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Resumo. Nosso objetivo foi propor uma bateria de testes para avaliação de habilidades em usuários de cadeira de rodas. O 
circuito proposto envolve sete tipos de habilidades diferentes, que devem ser realizadas com o melhor ajuste possível das cadeiras 
de rodas manuais dos usuários.  O avaliado receberá uma pontuação no início de cada habilidade (2,0) e no decorrer do seu 
trajeto será acrescentado ou retirado de sua pontuação caso o mesmo obtenha uma falha da execução ou até mesmo um bom 
desempenho (0,2 ponto por erro). A pontuação máxima permitida é de 15,4 pontos. Após a criação da bateria, foram testados 
três usuários de cadeiras de rodas (tetraplegia, poliomielite e paralisia cerebral), para verificação da aplicabilidade da proposta. 
Observou-se que os escores finais atingidos após o circuito seguiu o nível de limitação dos sujeitos (tetraplegia=13,6; 
poliomielite=14,2; e paralisia cerebral=6,49 pontos). Conclui-se que a proposta testada foi bem aceita pelos avaliados refletindo 
as experiências do seu cotidiano. 
Palavras-chave: Pessoas com deficiência; Atividade física; Condicionamento físico. 
 
Abstract. Our objective was to propose a battery of  tests for the evaluation of  skills in wheelchair users. The proposed circuit 
involves seven different skill types, which must be performed with the best possible fit of  the users' manual wheelchairs. The 
evaluator will receive a score at the beginning of  each skill (2.0) and in the course of  his or her course will be added or removed 
from his score if  he gets a performance failure or even a good performance (0.2 points per error). The maximum allowed score 
is 15.4 points. After battery creation, three wheelchair users (quadriplegia, poliomyelitis and cerebral palsy) were tested to verify 
the applicability of  the proposal. It was observed that the final scores reached after the circuit followed the limitation level of  the 
subjects (tetraplegia = 13.6, poliomyelitis = 14.2, and cerebral palsy = 6.49 points). It is concluded that the proposal tested was 
well accepted by the evaluated ones reflecting the experiences of  their daily life. 
Keywords: Peoples with disabilities; Physical activity; Physical fitness. 
INTRODUÇÃO 
No ano de 2000 o Censo demográfico realizou através do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE) uma pesquisa constatando que 1,5 milhão da população brasileira apresenta algum tipo de 
deficiência física, e destas 930 mil são usuários de cadeiras de rodas. Isso se dá devido ao grande 
crescimento de acidentes automobilísticos que causam grandes lesões medulares ou amputação dos 
membros inferiores. Da mesma forma, outros acometimentos como a paralisia cerebral, a poliomielite, as 
lesões medulares traumáticas, as más formações congênitas e os diversos tipos de distrofias, podem 
proporcionar as pessoas tornam-se dependentes de cadeiras de rodas no início de suas vidas ou com o 
passar dos anos devido ao agravamento das patologias aqui citadas (Yoshimasa, 2012). 
Hoje em dia no mercado das cadeiras de rodas existem vários tipos disponíveis: cadeiras de rodas de 
armação rígidas, viáveis para uso dentro de casa; cadeiras de rodas dobráveis que são usadas tanto em casa 
como na rua conduzidas por propulsão manual; cadeiras de rodas motorizadas próprias para usuários 
com grandes disfunções nos membros superiores e por fim as cadeiras de rodas voltadas para o esporte 
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que detêm de um desenho aerodinâmico conforme a modalidade praticada. Existem algumas medidas 
padrões bem comuns para cadeiras de rodas, regidas conforme o biotipo dos sujeitos e o espaço de seu 
local de moradia/trabalho, de acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT – NBR 9050). 
É notório que usuários de cadeira de rodas apresentam alterações na distribuição da composição 
corporal, com acúmulo de gordura na região do abdome, podendo estar relacionado ao sedentarismo ou 
um desequilíbrio energético e metabólico, ocasionando um processo de obesidade e trazendo riscos 
cardiovasculares (Dantas, 2010). A ausência de atividade física, por sua vez, pode acarretar um aumento 
nas chances de desenvolvimento de doenças crônico-degenerativas não tramsmissíveis (Samulki, 2002). 
A maioria das pessoas com deficiência usa cadeiras de rodas que precisam ser impulsionadas 
manualmente para atividades da vida diária e para participar de atividades físicas e esportivas 
diversificadas. A necessidade de usar seus membros superiores em vez de seus membros inferiores para as 
atividades é uma mudança de paradigma na vida das pessoas com deficiência. Esta mudança provoca 
várias adaptações, incluindo alterações fisiológicas (biomecânica) (Woude et al., 2001) e alterações 
motoras (Rice et al., 2010), biomecânicas (Boninger et al., 2002; Finley et al). 
Isso faz com que os usuários de cadeira de rodas necessitem constantemente de assistência na 
reabilitação (Collinger et al., 2008) e condicionamento físico (Van der Sheer et al., 2013, Keyser et al., 
2003) para suportar as cargas de trabalho impostas às articulações (Gil-Agudo et al., 2010, Morrow et al., 
2010) e músculos que estão direta ou indiretamente envolvidos na propulsão. Dessa forma, algumas 
habilidades de manobra e locomoção nas cadeiras de rodas precisam ser desenvolvidas pelos usuários, no 
sentido de aumentar a capacidade de enfrentamento de barreiras arquitetônicas e ambientais impostas nos 
diversos locais de lazer e trabalho. Neste sentido, ao mesmo tempo que podem ser desenvolvidas as 
habilidades de manobrabilidade, fazem-se necessários métodos específicos para avaliação das qualidades 
físicas, técnicas e das habilidades relacionadas a propulsão manual em cadeiras de rodas. 
Assim, o presente estudo tem o objetivo apresentar uma proposta de bateria de testes para avaliação 
de habilidades de usuários de cadeira de rodas, por meio de um circuito de sete habilidades baseadas em 
tarefas de locomoção corriqueiras. Em seguida avaliamos a sua aplicabilidade por meio da avaliação real 
de três voluntários experientes, usuários de cadeiras de rodas manuais. 
MATERIAIS E MÉTODOS 
Concepção do Teste 
A concepção do teste foi baseada na modalidade do Slalom que tem como definição ultrapassar 
obstáculos em cadeira de rodas, para isso cria voltas, mudanças de direção, rampa e outras possibilidades. 
Exige também rapidez, coordenação, força e técnica para concluir o circuito com o menor número de 
erros possíveis. Para uso das dimensões do circuito das habilidades para cadeirantes foi utilizado as 
normas descritas como base para cadeiras de rodas segundo à Associação Brasileira de Normas Técnicas 
(ABNT – NBR 9050). As dimensões referenciais para cadeiras de rodas são conforme ela na sua 
observação frontal de 0,60 a 0,70cm, lateral 0,95 a 1,15cm e foram adotadas para as habilidades do 
circuito os espaços solicitados pelas normativas de rotações para as angulações de 90º e 180º. 
Equipamentos utilizados no teste e formato final do circuito 
Para a realização do teste recomenda-se serem utilizados cronômetros com precisão de centésimos de 
segundos, cones plásticos de sinalização (mínimo de 75 cm), fitas adesivas e reflexivas, e trenas inelásticas. 
Na Figura 1 é apresentada uma ilustração de como seria a distribuição de todas as estações 
pertencentes ao circuito de habilidades. A linha azul representa o trajeto que o avaliado deverá percorrer 
para execução de todas as habilidades, que estão representadas por números. 
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Figura 1. Ilustração de todo o circuito de habilidades para avaliação de usuários de cadeiras. (1) estação para o teste de garagem 
com mudança de direção; (2) estação para o teste de slalom; (3) estação para o teste de passagem em L; (4) e (5) estação para o 
teste de estacionamento à esquerda e à direita, respectivamente; (6) estação para o teste de estacionamento dianteiro com 
suspensão; e (7) estação para o teste de subida e descida de rampa. 
Preparação e execução da bateria 
Os avaliados devem realizar o teste em suas próprias cadeiras de rodas, com vestimenta adequada e 
confortável, que não limite as suas movimentações durante a execução do circuito e para cada habilidade 
específica. É importante ressaltar que a avaliação deve ser feita na própria cadeira de rodas a qual o 
indivíduo utiliza em seu dia-a-dia, para que não haja perda na especificidade do movimento. 
Adicionalmente, recomenda-se que seja observada a calibração dos pneus, dos rolamentos (quando 
possível) e também do próprio terreno onde serão realizados os testes, tendo em vista que esses fatores 
podem influenciar na resistência ao rolamento.  
Todos os participantes, antes da realização da bateria, passaram por um aquecimento, com duração 
entre 10 a 15 minutos, através da aplicação de exercícios de aquecimento com deslocamentos e mudanças 
de direção, porém em baixa intensidade. Após o aquecimento, recomenda-se que seja realizado o 
reconhecimento de todo o percurso do circuito. Para cada teste do circuito cada avaliado terá duas 
chances de execução, com um intervalo mínimo de 2 minutos entre cada tentativa. Os melhores 
desempenhos deverão ser considerados como a medida de cada habilidade. O tempo máximo do circuito 
é de 14 minutos, tendo o avaliado 1 minuto para realização de cada habilidade que será iniciada após a 
explicação da habilidade em que o avaliado irá passar no decorrer do circuito. 
Descrição das habilidades do circuito 
Habilidade um (garagem com mudança de orientação): O circuito obteve uma área com 
tamanho mínimo de 45 x 25m, na qual o cadeirante iniciará com uma entrada de costas (ré) na marcação 
de 1 metro antes do quadrado, saída de frente, o quadrado tem marcações de 1m para cada lado e 
sinalizado por cores. O avaliado deverá seguir a marcação no chão, a cor vermelha indicará a saída a qual 
o avaliado irá escolher sua posição (direita/esquerda) de predominância.   
Habilidade dois (slalom): Uma baliza em formato do número oito com uma distância de 75cm de 
um cone para o outro. O avaliado passará pelos cones evitando o maior número de batidas e tendo seu 
tempo em 1 minuto para excursão desta habilidade.   
Habilidade três (passagem em L): O avaliado terá que entrar de frente fazendo um descolamento 
rotacional de 90º graus e seguir a marcação no chão, na cor vermelha que indicará a saída a qual o 
avaliado irá escolher sua posição (direita/esquerda) de predominância.   
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Habilidade quatro (estacionamento à esquerda): Nesta habilidade o avaliado irá posicionar sua 
cadeira em espaço sinalizado à esquerda com dimensões de 0,80cm não sendo possível que nenhuma 
parte do pneu fique na linha ou fora do quadrante. 
Habilidade cinco (estacionamento à direita): O avaliado irá posicionar sua cadeira em espaço 
sinalizado à direita com dimensões de 0,80cm não sendo possível que nenhuma parte do pneu fique na 
linha ou fora do quadrante. 
Habilidade seis (estacionamento dianteiro com elevação): A habilidade em questão requer que o 
avaliado coloque as rodas dianteiras sobre uma plataforma de 0,20cm de altura por 1 metro de 
comprimento. Para os avaliados que não apresentarem força suficiente para propulsão da cadeira de rodas 
nesta habilidade, será retirada a plataforma e o mesmo terá que posicionar as rodas no espaço de mesma 
metragem acima mencionada. 
Habilidade sete (Subida e descida de rampa): Nesta fase o avaliado terá que subir e descer uma 
rampa de 1,20cm com inclinação de 15cm. Não podendo mudar o sentido nem descer da rampa por local 
não indicado.  
Medidas de habilidade em cada teste 
Para cada habilidade, optou-se por considerar o total de 2,0 pontos. Cada usuário já inicia a tarefa 
com a referida pontuação. O escore final de cada habilidade se dá após descontados o tempo de execução 
de cada habilidade e os erros cometidos durante a execução. O tempo máximo de um minuto foi definido 
para todas as sete habilidades avaliadas, com redução de 0,2 pontos por minuto excedente e acréscimo de 
0,2 por execuções abaixo de 10s. Definiu-se como erro técnico de execução bater nos cones, mudar a 
sequência de execução, posicionar as rodas da cadeira sobre as linhas demarcatórias e também eventuais 
titubeios na execução das tarefas. Este último considera-se quando o usuário não executa a tarefa motora 
com fluidez no movimento. Levando em consideração a quantidade de tarefas e a pontuação possível, 
verifica-se que o escore máximo e final atingido na bateria seria de 15,4 pontos. O tempo deverá sempre 
ser considerado de maneira específica para cada teste de habilidade, não sendo cumulativo para todas as 
estações do circuito. Na Figura 2 é apresentado um exemplo de ficha para anotações durante a execução 
das tarefas. 
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Figura 2. Ficha de anotação para execução de cada tarefa motora da bateria. 
Demonstração de aplicabilidade 
Para demonstração a aplicabilidade da bateria, optamos por avaliar três sujeitos, que se voluntariaram 
para executaram todos os procedimentos descritos. Os três são usuários de cadeiras de rodas correntes, e 
também são praticantes experientes da modalidade bocha paralímpica, sendo dois da classe funcional BC4 
(sujeitos que utilizam cadeiras de rodas, sem paralisia cerebral, mas conseguem executar os movimentos 
de pegar e lançar as bolas) e um da classe BC2 (sujeitos com paralisia cerebral, mas que conseguem 
executar os movimentos de pegar e lançar). Na Tabela 1 são apresentadas algumas características de cada 
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sujeito avaliado pelo protocolo. Sujeito 1. trata-se de um homem, 29 anos de idade, usuário de cadeiras de 
rodas com lesão medular traumática, em nível de tetraplegia. Praticante de bocha por 2 anos. 
 
Tabela 1. Características dos sujeitos avaliados por meio da bateria proposta. 
Sexo Idade, 
anos 
Tipo de deficiência e características 
motoras principais 
Tempo de pratica a 
modalidade, anos 
Tempo de 
lesão, anos 
Masculino 29 Lesão medular em tetraplegia 4,0 10,0 
Masculino 39 Sequela de poliomielite, com flacidez nos 
quatro membros 
7,0 39,0 
Feminino 20 Paralisia cerebral, com características atáxica 
e espástica 
3,0 20,0 
RESULTADOS 
Os resultados obtidos por todos os sujeitos, com os respectivos números de erros e tempo decorridos da 
realização de cada tarefa, encontram-se apresentados na Tabela 2. 
 
Tabela 2. Informações individualizadas dos resultados obtidos pelos três usuários avaliados por meio da bateria. 
Teste Resultados Avaliado 1 (Tetraplegia) 
Avaliado 2 
(Poliomielite) 
Avaliado 3 
(Paralisia cerebral) 
Habilidade um 
Garagem com mudança 
de orientação 
Erros, quantidade 1,0 0,0 0,0 
Tempo, segundos 8,0 6,0 144,0 
Escore, pontos 2,0 2,2 1,52 
Habilidade dois 
Slalom 
Erros, quantidade 0,0 0,0 1,0 
Tempo, segundos 21,0 15,0 342,0 
Escore, pontos 2,0 2,0 0,66 
Habilidade três 
Passagem em “L” 
Erros, quantidade 1,0 0,0 1,0 
Tempo, segundos 29,0 21,0 380,0 
Escore, pontos 1,8 2,0 0,54 
Habilidade quatro 
Estacionamento à 
esquerda 
Erros, quantidade 0,0 0,0 0,0 
Tempo, segundos 34,0 28,0 75,0 
Escore, pontos 2,0 2,0 1,75 
Habilidade cinco 
Estacionamento à 
direita 
Erros, quantidade 0,0 0,0 0,0 
Tempo, segundos 38,0 31,0 498,0 
Escore, pontos 2,0 2,0 0,34 
Habilidade seis 
Estacionamento 
dianteiro com elevação 
Erros, quantidade 0,0 0,0 0,0 
Tempo, segundos 45,0 37,0 517,0 
Escore, pontos 2,0 2,0 0,28 
Habilidade sete 
Subida e descida em 
rampa 
Erros, quantidade 1,0 0,0 0,0 
Tempo, segundos 64,0 52,0 180,0 
Escore, pontos 1,8 2,0 1,4 
ESCORE FINAL (pontos) 13,6 14,2 6,49 
Legenda: Escore (escore final atingido após descontos de erros); Erros (total de erros encontrados); Tempo (tempo decorrido 
para realização da tarefa motor. 
DISCUSSÃO 
O presente estudo teve como objetivo elaborar uma bateria de testes para avaliação de diversas 
habilidades em usuários de cadeiras de rodas que traduz o seu dia a dia em momentos de vivencia 
esportivas e não esportivas. Não são muitos os usuários de cadeira de rodas que estão inseridos dentro do 
processo da atividade física, a escassez dessa atividade aumenta a probabilidade de novas sequelas, assim 
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como a pratica sem um planejamento adequado pode ocasionar lesões por esforço repetitivo (Oliveira; 
2017). 
A bateria de testes mostrou-se aplicável em um contexto de prática esportiva e de atividades físicas. 
Os avaliados apresentaram bom entendimento dos propósitos dos testes, bem como da sua execução no 
momento da avaliação. Ao observarmos os resultados obtidos pelos três voluntários testados, 
percebemos que os escores gerais atingidos permitiram distinguir as habilidades atingidas pelos sujeitos, 
de acordo com os tipos de deficiência, inclusive em se tratando da limitação motora acessória. O avaliado 
de maior mobilidade (sequela de poliomielite) apresentou o melhor escore, sendo seguido pelo indivíduo 
tetraplégico e em seguida pela pessoa com paralisia cerebral. 
Esta última obteve resultado que foi inferior a metade atingida pelo primeiro colocado no teste (6,49 
contra 14,2 pontos). Isto reflete as sequelas de controle motor que podem dificultar o manuseio da 
cadeira de rodas manual. Assim, percebe-se a necessidade de criação de escores que possam normalizar os 
resultados desenvolvidos pelos diversos tipos de deficiência motora. Assim, sugere-se que quanto maior o 
escore obtido na bateria desenvolvida maior a capacidade de participação do usuário de cadeiras de rodas 
em alguma prática sistematizada de exercício/esporte de maneira mais intensa e autônoma, ou mesmo 
maiores níveis de atividade física habitual. 
Vários são os benefícios que podemos listar aqui dos usuários cadeirantes quando inseridos no 
esporte ou que detenham de alguma atividade física. Sua sociabilidade aumenta, assim como sua 
autoestima e o prazer de encontrar um esporte que seja totalmente inclusivo, o que acaba sendo um fator 
muito positivo em sua saúde e bem-estar (D’Oliveira et al, 2014; Ribeiro Neto e Lopes, 2011; Chain, 
Kouri e Bezerra, 2012). 
Com a prática regular de atividade física ou atividades de lazer os usuários de cadeiras de rodas ou de 
um modo geral, as pessoas com deficiências físicas têm obtido efeitos positivos quando falamos acerca da 
saúde física, mental e social. Mesmo sabendo que essa participação é bem inferior ao restante da 
população o que se torna por muitas vezes uma população sedentária ou indivíduos mais suscetíveis à 
obesidade, e novas enfermidades (Mello, 2008). 
Torna-se de suma importância a necessidade de atividades físicas para usuários de cadeiras de rodas o 
que pode trazer um amadurecimento até mesmo no reconhecimento do seu corpo diante das suas 
limitações físicas, aumentando sua funcionalidade e independência dentro e fora de casa. (Yoshimasa, 
2012) O esporte adaptado tem influenciado muito na vida desses usuários, pois tem permitido a ciência 
evoluir nos seus estudos de caso e novas técnicas para o alto rendimento ou até mesmo melhorando as 
condições para seu dia-a-dia.   
Segundo Campeão (2003) o esporte Paralímpico tem se tornado parte de uma nova cultura e a 
sociedade está mais sensível as causas da Pessoa com Deficiência. Cada vez mais novos atletas têm 
surgido e esse ponta pé foi dado através da visibilidade que o esporte ganhou após sua participação nas 
Paralimpidas de Athenas em 2004. Hoje o Comitê Paralimpico reconhece como modalidades 22 esportes 
representados pelas 17 Confederações e Associações Paradesportivas. A grande dificuldade da ascensão 
ao esporte, assim como a vida social dos usuários de cadeiras de roda se dá pelas barreiras de 
acessibilidade advindas dos ambientes públicos (Pierce, 1998), o que torna viável estratégias de 
habilidades para que esses indivíduos consigam transitar/locomover em seus espaços de lazer, esporte e 
de trabalho.  
Diversos autores (Gorgatti, 2003; Andreotti e Okuma, 1999; Belasco e Silva,1998) citam a 
importância de novos instrumentos de pesquisa e validação de teste para serem utilizados como referência 
para futuros trabalhos, pois na área de adaptada muito se vem do esporte convencional e poucos são os 
instrumentos que possibilitem novos estudos. Logo, o estudo em questão poderá contribuir para o 
crescimento de protocolos e avaliações físicas para o esporte adaptado, visando à evolução das 
habilidades motora de pessoas com deficiência que utilizem cadeiras de rodas manuais. 
CONCLUSÃO 
Conclui-se que é possível reunir um conjunto de habilidades específicas para a utilização de cadeiras de 
rodas, considerando as necessidades do dia-a-dia dos sujeitos, e a capacidade de propulsão com maior 
autonomia. Além da proposta apresentada, foi possível identificar e estabelecer critérios de desempenho 
para possíveis disfunções de habilidades motoras, baseadas no escore atingido em cada teste e na 
percepção dos diversos tipos de deficiência. Assim, a bateria proposta apresenta boa aplicabilidade no 
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contexto da avaliação do desempenho de usuários de cadeiras de rodas, quer sejam em locais de 
reabilitação clínica, ou mesmo treinamento físico e esportivo.   
REFERÊNCIAS 
ANDREOTTI, R. A.; OKUMA, S. S. Validação de uma Bateria de Testes de Atividades da -Vida Diária para Idosos 
Fisicamente Ativos. Revista Paulista Educação Física, v. 13, n.1, p. 44-46. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
Diretrizes de Atenção à Pessoa com Lesão Medular, Brasília: Ministério da Saúde, 2013, p.68. 
BRUNIEIRA, C. A. V. Análise Biomecânica da Locomoção Humana: Andar e Correr. Universidade Estadual de 
Londrina. Revista Treinamento Desportivo. v.3 p. 54-61, 1998. 
CARVALHO, J. A. Amputações de membros inferiores. 2. ed., São Paulo: Manole,2003. 
CHAIN, Amina; KOURY, Josely C.; BEZERRA, Flávia Fioruci. Physical activity benefits bone density and bone-
related hormones in adult men with cervical spinal cord injury. European journal of applied physiology, v. 112, n. 9, p. 
3179-3186, 2012. 
COLLINGER, Jennifer L. et al. Shoulder biomechanics during the push phase of wheelchair propulsion: a multisite 
study of persons with paraplegia. Archives of physical medicine and rehabilitation, v. 89, n. 4, p. 667-676, 2008. 
COSTA, T. P. G e COSTA, M. P. G. Grupo de Apoio Asicológico: Promovendo Melhorias na Qualidade de Vida 
de Familiares de Pacientes Portadores de Distrofia Muscular. Revista da SPAGESP - Sociedade de Psicoterapias Analíticas 
Grupais do Estado de São Paulo, Jan.-Jun. 2007, v. 8, n.1, p. 36-42. 
COSTELLO, F.; KREIS, E.J.D. Sports Agility. Tenesse: Taylor SPORTS, 1993 
DARIDO, S. C.; SOUZA JÚNIOR, O. M. de. Para ensinar Educação Física: Possibilidades de Intervenção na Escola. 
Campinas: Papirus, 2007. 
D’OLIVEIRA, Giselle Louise C. et al. Physical exercise is associated with better fat mass distribution and lower 
insulin resistance in spinal cord injured individuals. The journal of spinal cord medicine, v. 37, n. 1, p. 79-84, 2014. 
FERREIRA, E. L. Atividade Física para Pessoas com Deficiência Física: Vivências Corporais.  2. ed.  Niterói : Intertexto, 
2009. v. 3, p.362 
FINLEY, Margaret A. et al. The biomechanics of wheelchair propulsion in individuals with and without upper-limb 
impairment. Journal of Rehabilitation Research and Development, v. 41, n. 3B, p. 385, 2004. 
FISCHINGER, B. S. Considerações Sobre a Paralisia Cerebral e Seu Tratamento. Ed. Sulina: Porto Alegre, 1970. 
GIL-AGUDO, Angel et al. Upper limb joint kinetics during manual wheelchair propulsion in patients with different 
levels of spinal cord injury. Journal of biomechanics, v. 43, n. 13, p. 2508-2515, 2010. 
 
GORGATTI, M.G. BOHME, M.T.S. Autenticidade Científica de um Teste de Agilidade para Indivíduos em cadeira 
de Rodas. Revista Paulista Educação Física. São Paulo, 17 (1) 41-50, jan/jun. 2003. 
GRECO, P. J; BENDA, R. N (Org.): Iniciação Esportiva Universal. Belo Horizonte: Ed. UFMG, 1998. 
KAMENETZ, H. L. A Brief History of the Wheelchair. Journal of the History of Medicine, 205-210. 1969. 
KEYSER, Randall E. et al. Improved upper-body endurance following a 12-week home exercise program for 
manual wheelchair users. Journal of rehabilitation research and development, v. 40, n. 6, p. 501, 2003. 
KISS, M.A.P.D.M. Avaliação em Educação Física. São Paulo: Manole, 1987.  
MORROW, Melissa MB; KAUFMAN, Kenton R.; AN, Kai-Nan. Shoulder model validation and joint contact 
forces during wheelchair activities. Journal of biomechanics, v. 43, n. 13, p. 2487-2492, 2010. 
 
OLIVEIRA, Saulo et al. Heart rate and perceived exertion responses to protocol incremental speed dynamometry 
for wheelchairs. Journal of Physical Education, v. 28, n. 1, 2017. 
RIBEIRO NETO, Frederico; LOPES, Guilherme Henrique. Body composition modifications in people with 
chronic spinal cord injury after supervised physical activity. The journal of spinal cord medicine, v. 34, n. 6, p. 586-593, 
2011. 
RICE, Ian et al. Hand rim wheelchair propulsion training using biomechanical real-time visual feedback based on 
motor learning theory principles. The journal of spinal cord medicine, v. 33, n. 1, p. 33-42, 2010. 
PROPOSAL OF TESTS FOR EVALUATION OF LOCOMOTION SKILLS IN WHEELCHAIR USERS 
CRUZ, OLIVEIRA, OLIVEIRA, AND COSTA (2018) 
 
 
57 
SANTOS, R. da & DIAS, I. M. V. Refletindo Sobre a Malformação Congênita. Revista Brasileira de Enfermagem. 2005, 
v. 58. p. 592-6. 
SAWATZKY, B. Whelling in the New Millennium: The History of the wheelchair and the Driving forces in wheelchair design today. 
2006. 
 
SOUZA, J.B.B de. Concepção da Estrutura do Sistema Tecnológico de uma Cadeira de Rodas Inteligente Adaptada 
ao Utilizador, Dissertação de Mestrado. Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. Portugal, 2011. 
TOLOCKA, R. E. ; Barros, M.M.S. Dança para idosos usuários de cadeira de rodas. Lecturas Educación Física y Deportes 
(Buenos Aires), v. 131, p. 1-10, 2009. 
VAN DER WOUDE, L. H. V. et al. Biomechanics and physiology in active manual wheelchair propulsion. Medical 
engineering & physics, v. 23, n. 10, p. 713-733, 2001. 
WEINECK, J. Treinamento Ideal. SãoPaulo: Manole, 1999. 
WILSON, A. B. Wheelchair: A Prescription Guide. Springfield. American Journal of Physical Medicine and Rehabilitation, 
Springfield, v.82, 1992. 
  
PROPOSAL OF TESTS FOR EVALUATION OF LOCOMOTION SKILLS IN WHEELCHAIR USERS 
CRUZ, OLIVEIRA, OLIVEIRA, AND COSTA (2018) 
58 
 
MINIBIOGRAFIA 
 
Poliana Silva Santa Cruz (polissantac@gmail.com) 
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-7633-4857  
Possui experiência nas áreas de Educação Física, com ênfase em Educação 
Física Adaptada, Ginástica Laboral e Educação Física Escolar. 
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/3971273325338985  
 
Saulo Fernandes Melo de Oliveira (saulo.fernandesmelo@ufpe.br) 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-4402-1984  
Tem experiência na área de Educação Física e Desempenho Humano, com 
ênfase em atividade física adaptada, educação física adaptada, pessoas com 
deficiência e esporte paralímpico, atuando principalmente nos seguintes temas: 
avaliação do desempenho físico e esportivo, testes de esforço, capacidade de 
propulsão manual em cadeiras de rodas, biomecânica, cineantropometria, 
medidas e avaliação física.  
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/1370555928023240 
 
Lúcia Inês Guedes Leite de Oliveira (inesgloliveira@gmail.com)  
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-5515-677X  
Graduada em educação física, possui experiência nos seguintes temas: pessoas 
com deficiência, esporte e inclusão, esporte adaptado, bocha paralímpica, 
biomecânica e avaliação física.  
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/7429509025432143  
 
Manoel da Cunha Costa (manoel.costa@upe.br)  
ORCID: https://orcid.org/0000-0001-8815-8846  
Possui experiência na área de Educação Física/Ciências do Desporto, com 
ênfase em Ciências Biológicas/Ciências da saúde, atuando principalmente no 
desenvolvimento e aperfeiçoamento de Tecnologia (equipamentos e processos) 
na avaliação do Desempenho Humano.  
Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/5490469587516115  
 
Pedro Pinheiro Paes Neto (pppaes@ufpe.br)  
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-6765-5672  
Possui experiência em treinamento esportivo, exercício físico para grupos 
especiais e fisiologia do exercício. Atualmente coordena o grupo de estudos em 
avaliação da performance, fisiologia e saúde humana, na Universidade Federal 
de Pernambuco. Currículo Lattes: http://lattes.cnpq.br/8481873172778216  
 
